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Em razão da relevante função que as polícias cumprem na sociedade, é importante a obtenção 
de informações que possam ser utilizadas para avaliar o seu desempenho e, com isso, aprimorar 
seus serviços e atender às exigências e necessidades da comunidade. Nesse sentido, o presente 
trabalho teve como objetivo efetuar uma revisão sistemática da literatura acerca do desempenho 
de organizações policiais. Foram revisados artigos teórico-empíricos publicados entre 2010 e 2020 
que tinham como propósito avaliar ou mensurar o desempenho de polícias. Buscou-se identificar 
modelos teórico-empíricos, com instrumentos de coleta de dados, métodos de análise de dados 
e variáveis que são empregados em pesquisas a respeito do desempenho das polícias. Por meio 
dos resultados da revisão de literatura, verificou-se que, dada a complexidade e a diversidade dos 
serviços prestados pelas organizações policiais, não é possível o estabelecimento de metodologia 
única para que seja realizada a avaliação do seu desempenho. Por essa razão, o desempenho dessas 
organizações deve ser mensurado de acordo com os objetivos e atribuições de cada polícia que 
será avaliada, conforme as atividades que são realizadas e em consonância com a dimensão que 
se deseja medir. Somente após essa definição é possível escolher as variáveis que serão utilizadas 
para analisá-lo. Com base nos resultados encontrados, é proposta uma agenda de pesquisa com 
a finalidade de definir e avaliar o desempenho das polícias brasileiras, de acordo com as suas 
características e atribuições, de modo a possibilitar o aumento do controle social sobre essas 
organizações e a melhoria do seu desempenho.
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Desempeño de las organizaciones policiales: revisión sistemática de la literatura

Debido al papel relevante que tiene la el trabajo  de la policía en la sociedad es importante obtener 
información que pueda usarse para evaluar su desempeño y, con esto, mejorar sus servicios y cumplir 
con los requisitos y necesidades de la comunidad. En este sentido, el presente estudio tiene como 
objetivo realizar una revisión sistemática de la literatura sobre el desempeño de las organizaciones 
policiales. Artículos teórico-empíricos con el fin de evaluar la medición del desempeño policial, 
publicados entre 2010 y 2020, fueron revisados. Se buscó identificar modelos teórico-empíricos, 
con instrumentos de recolección de datos, métodos de análisis de datos y variables, que se utilizan 
en investigación sobre desempeño policial. A través de los resultados de la revisión de la literatura, 
se encontró que, dada la complejidad y diversidad de los servicios prestados por las organizaciones 
policiales, no es posible establecer una metodología única para que se evalúe su desempeño. Por 
esta razón, el desempeño de estas organizaciones debe medirse en función de los objetivos y 
funciones de cada policía a evaluar, de acuerdo con las actividades que se realizan y en línea con la 
dimensión que se desea medir. Sólo después de esta definición es posible elegir las variables que 
serán utilizadas para analizarlo. Con base en los resultados encontrados, se propone una agenda de 
investigación con el propósito de definir y evaluar el desempeño de la policía brasileña, de acuerdo 
con sus características y atribuciones, con el fin de permitir incrementar el control social sobre 
estas organizaciones y la mejora de su desempeño.

Palabras clave: policía, desempeño de la policía, revisión sistemática de la literatura

Performance of police organizations: systematic literature review

Given the significant role that the police fulfill in society it is important to obtain information that 
can be used to evaluate their performance and, thus, improve their services and meet the demands 
and needs of the community. In this sense, the present study aimed to carry out a systematic 
review of the literature about the performance of police organizations. Theoretical and empirical 
articles published between 2010 and 2020 that aimed to evaluate or measure the performance of 
police organizations were reviewed. Searched to identify theoretical-empirical models, with data 
collection instruments, data analysis methods and variables, which are used in research regarding 
police performance. Throughout the results of the literature review, it was found that, given the 
complexity and diversity of services provided by police organizations, it is not possible to establish 
a single methodology for the performance assessment to be carried out. For this reason, the 
performance of these organizations should be measured in accordance with the objectives and 
duties of each police that will be evaluated, according to the activities that are carried out and in 
line with the dimension that is to be measured. Only after this definition is it possible to choose the 
variables that will be used for the analysis. Based on these results, a research agenda is proposed 
to define and evaluate the performance of Brazilian police, according to their characteristics 
and duties, to enable the increase of social control over these organizations and improve their 
performance.

Keywords: police, police performance, systematic literature review
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1. Introdução

A sociedade aspira conhecer medidas de desempenho confiáveis das organizações 
policiais para garantir que a polícia esteja gerando resultados com os recursos recebidos 
(Pinc, 2009). Conhecer o desempenho das polícias é necessário para satisfazer as 
exigências de prestação de contas externas e para o estabelecimento de responsabilização 
dentro das organizações (Durante; Borges, 2011). 

Nesse sentido, para que sejam atingidos os propósitos da segurança pública, se 
faz necessário o aperfeiçoamento dos controles interno e externo das organizações que 
atuam nesta área (Souza; Reis, 2007). Dotar de informações pesquisadores e gestores 
sobre o desempenho das organizações policiais, com indicadores claros e objetivos, 
respaldados no método científico, ajudaria o Estado a aprimorar a gestão da segurança 
pública, tendo em vista que não é possível gerenciar aquilo que não é medido (Vieira; 
Protásio, 2011; Ferreira; Rigueira, 2013). 

Sob essa perspectiva, o presente trabalho busca contribuir em um campo do 
conhecimento que carece de estudos empíricos no Brasil. O artigo apresenta uma 
revisão sistemática da literatura, com o levantamento dos estudos teórico-empíricos 
publicados entre 2010 e 2020 acerca do desempenho de organizações policiais. Os 
resultados podem auxiliar pesquisadores, profissionais e gestores no processo de 
avaliação do desempenho das polícias brasileiras, buscando com isso a melhoria dos 
serviços prestados por tais organizações. 

2. Fundamentos teóricos

2.1. Desempenho de organizações policiais

 	 Com o incremento das atividades policiais, ocorrido em decorrência do aumento 
da criminalidade, bem como em razão da relevante função que as organizações policiais 
possuem para a segurança e, consequentemente, para a qualidade de vida dos cidadãos, é 
de suma importância a obtenção de informações que possam ser utilizadas para avaliar o 
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seu desempenho (Carmona; Grönlund, 2003). A polícia, assim como outras organizações 
públicas, está procurando um modelo acessível, responsável, sustentável e ético para sua 
atuação (Lelandais, 2007). O elemento mais tangível desse cenário é o crescente uso de 
medidas, particularmente a adoção de indicadores-chave de desempenho, que se tornou 
cada vez mais frequente no âmbito da polícia e das demais organizações da segurança 
pública (Roche, 2008).

Analisar o desempenho de organizações policiais significa examinar conjuntos de 
indicadores, procedimentos internos, instrumentos e processos de prestação de contas 
internos e externos, através dos quais o desempenho é definido, avaliado e monitorado 
(Maillard; Savage, 2018). A avaliação do desempenho policial permite conciliar os 
objetivos do seu serviço com os meios implementados e os resultados alcançados 
(Lelandais, 2007).

Em razão da discricionariedade inerente à função policial, monitorar o trabalho 
cotidiano dos policiais é um desafio para todas as organizações de segurança pública 
do mundo (Cano; Duarte, 2014). O serviço prestado pelas polícias representa uma 
área complexa do serviço público, em razão da diversidade das atividades que são 
desempenhadas e da ausência de consenso sobre quais devem ser os seus objetivos 
prioritários (Collier, 1998). Não existe concordância quanto à forma ou à natureza do que 
deve ser medido, qual medida deva ser utilizada, o que diferentes indicadores significam 
e como eles serão utilizados para promover a melhoria do desempenho (Tiwana; Bass; 
Farrel, 2015). Como reflexo dessa ausência de consenso, a avaliação de desempenho 
policial se torna ambígua e complexa (Vollard, 2003).

A natureza do trabalho das polícias implica que, enquanto as suas medidas de 
desempenho podem coincidir com as de outras organizações, elas também variam 
significativamente em razão das diferentes questões metodológicas e substantivas no 
seu modo de atuar (Tiwana; Bass; Farrel, 2015). A complexidade, a heterogeneidade, a 
diversidade e a incerteza são características dos serviços policiais que afetam diretamente 
o seu desempenho (Carter; Klein; Day, 1993) e tornam difícil o estabelecimento de uma 
metodologia para que seja realizada a avaliação do seu desempenho (Collier, 2001). Tal 
constatação ressalta a importância e a necessidade de se desenvolver métodos próprios 
para que seja implementado um efetivo sistema de avaliação do desempenho policial 
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(Holmes; Piñeres; Kiel, 2006), devendo ser construído de acordo com as peculiaridades 
de cada organização, com um conjunto de indicadores específicos que serão aplicados às 
atividades por ela realizadas (Dooren, 2005).

Por essa razão, a avaliação de desempenho de uma organização policial deve 
ser iniciada com a precisa demarcação dos objetivos e das atividades-chave que serão 
avaliadas (Rogerson, 1995). Para a realização dessa avaliação, deve ser estabelecido o 
conjunto de indicadores de desempenho que será aplicado, como, por exemplo, taxa de 
crimes, número de chamadas por unidade policial, satisfação da população em relação 
ao desempenho e ao serviço prestado pela organização policial, entre outros (Hoque; 
Arends; Alexander, 2004). O estabelecimento de medidas de desempenho e a aplicação 
de métodos de avaliação constituem um estímulo à melhoria do desempenho nos 
diferentes âmbitos de atuação das polícias (Vollard, 2003), o que facilita o início de uma 
cultura de avaliação, que é incipiente na administração pública e, em especial, nas forças 
policiais (Collier, 2001).

2.2. Dimensões do desempenho de organizações policiais

Uma questão central para a avaliação do desempenho de organizações policiais 
é o estabelecimento das dimensões em torno das quais ele pode ser medido, avaliado 
e comparado (Maillard; Savage, 2012). As dimensões do desempenho da polícia são 
complexas e assumem diferentes formas, em parte porque não há consenso sobre o que 
constitui desempenho ou como esse deve ser medido (Maguire, 2004). Isso pode resultar 
de diferenças nas expectativas e prioridades sociais e políticas sobre o que a polícia deve 
alcançar, bem como em razão de vários mitos associados ao papel e função da polícia 
(Shane, 2013). 

De acordo com Shane (2013), a função de aplicação da lei, que é fazer com que as 
leis sejam cumpridas, geralmente é a principal preocupação dos gestores de organizações 
policiais, de modo que as dimensões do desempenho como, por exemplo, a qualidade ou a 
eficiência, ficam ignoradas. Por essa razão, a adoção de medidas que reflitam as múltiplas 
dimensões do desempenho policial promove uma abordagem equilibrada (Shane, 2013). 
Segundo o autor, esse método é susceptível de satisfazer várias partes interessadas, 
como a própria polícia, os cidadãos e os governantes, o que é fundamental para criar 
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um ambiente harmonioso, podendo reduzir o estresse e introduzir mais racionalidade na 
organização policial, contribuindo para a melhoria do seu desempenho.

Normalmente, os departamentos de polícia usam vetores de insumos, como, por 
exemplo, mão de obra, veículos, aparelhos, armas e edifícios para produzir um vetor 
de resultados, como a prevenção e detecção de crime, manutenção de lei e ordem, 
regulamentação e controle de trânsito, segurança de dignitários, entre outros (Drake; 
Simper, 2005). Segundo os autores, os produtos estão sob o controle de departamentos 
policiais, enquanto os resultados são objetivos socialmente desejáveis, que podem ser 
influenciados pelos fatores que não estão sob controle da polícia. Dado esse conjunto 
complexo de vetores de entrada e saída/resultado, definir a eficiência da polícia é um 
grande desafio e, geralmente, existe sobreposição entre os produtos e os resultados dos 
serviços policiais (Davis, 2012). 

Os pesquisadores, frustrados com as medidas convencionais de desempenho da 
polícia (taxas de criminalidade, prisões, autorizações, entre outros), têm incluído medidas 
de qualidade de vida e equidade em desempenho policial (Mirzer, 1996). Como resultado, 
tanto os pesquisadores como os profissionais que integram as organizações policiais têm 
incentivado uma maior atenção aos processos de policiamento que refletem valores 
democráticos compartilhados, em vez de simplesmente contar atividades ou resultados 
(Tyler, 2001), buscando novas medidas da qualidade do serviço policial (Rosenbaum; 
Lawrence; Hartnett; Mcdevitt; Posick, 2015).

A natureza multidimensional do trabalho policial exige, naturalmente, uma 
abordagem multidimensional da medição do seu desempenho (Maslov, 2014). Nesse 
sentido, alguns pesquisadores sugerem que o desempenho da polícia deve ser medido 
por múltiplos indicadores, que vão desde a contagem individual das vítimas (Neyroud, 
2008) até pesquisas de satisfação pública mais formalizadas. Um dos estudos mais 
citados na literatura sobre o quadro multidimensional do trabalho policial foi feito 
por Moore e Braga (2003), que identificaram sete dimensões do trabalho policial, 
apresentadas no Quadro 1.
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Quadro 1 | Dimensões do desempenho policial

Nome Conceito

Reduzir o crime e vitimização 
(Reduce crime and criminal victimization). Reduzir a taxa de criminalidade.

Chamar os infratores para prestar contas 
(Call offenders to account).

Taxa de apuração de crimes e 
responsabilização dos infratores 
(crimes resolvidos, infratores presos).

Reduzir o medo e aumentar a segurança pessoal 
(Reduce fear and enhance personal security).

Redução do medo e aumento da 
sensação de segurança.

Garantir a segurança e civilidade nos espaços 
públicos (Ensure civility in public spaces).

Assegurar a segurança no trânsito e em 
espaços públicos.

Uso da força e autoridade de forma justa, eficiente e 
efetiva (Use force and authority fairly, efficiently, and 
effectively).

Usar a autoridade e força de maneira 
justa e proporcional.

Uso de recursos de forma eficiente e razoável. 
(Using resources efficiently and fairly).

Utilizar recursos de forma razoável 
(eficiência, produtividade, efetividade).

Qualidade do serviço/satisfação do cidadão (Quality 
services/customer satisfaction).

Qualidade do serviço e a satisfação do 
cidadão.

Fonte: adaptado de Moore e Braga (2003).

Não há uma única medida de desempenho que possa avaliar todas as dimensões 
do trabalho policial ao mesmo tempo, tampouco existe uma medida perfeita que possa 
avaliar uma única dimensão do trabalho policial (Gallagher; Maguire; Mastrofski; 
Reisig, 2001). As sete dimensões identificadas por Moore e Braga (2003) podem ser 
usadas com a finalidade de se estabelecer uma estrutura para medir o desempenho da 
polícia (Kiedrowski; Petrunik; Macdonald; Melchers, 2013).

3. Procedimentos metodológicos

	 O objetivo da revisão sistemática da literatura é identificar o atual estágio 
do conhecimento a respeito de uma determinada área da ciência (Lacerda; Ensslin; 
Ensslin, 2012). Para os acadêmicos, o processo de revisão sistemática aumenta o rigor 
metodológico do levantamento da literatura e, para profissionais e gestores, a revisão 
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sistemática ajuda a desenvolver uma base de conhecimento confiável, acumulada de uma 
série de estudos realizados (Tranfield; Denyer; Smart, 2003), que pode ser utilizada para 
o aprimoramento das atividades nas organizações. Nesse sentido, a revisão sistemática 
da literatura realizada teve o objetivo de identificar o que de mais recente e relevante foi 
pesquisado a respeito do desempenho policial, por meio do levantamento dos estudos 
teórico-empíricos publicados entre 2010 e 2020 acerca do tema. Foram aplicadas as setes 
etapas propostas por Fink (2014), visualizadas na Figura 1.

Figura 1 | Etapas para a realização de revisão sistemática da literatura, propostas por 
Fink (2014)
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Fonte: adaptado de Fink (2014).

Na primeira etapa foi definida a pergunta de pesquisa: “como o desempenho 
de organizações policiais está sendo avaliado? ” Para responder a essa pergunta foram 
selecionadas as bases científicas Scopus e Web of Science, que indexam e sumarizam 
mais de 15 mil periódicos científicos internacionais, contendo a maioria das citações 
importantes para a elaboração de artigos (Bakkalbasi; Bauer; Glover; Wang, 2006). No 
levantamento de artigos produzidos em língua portuguesa, foram selecionadas, além 
das bases informadas, a Spell e Scielo, que concentram e divulgam pesquisas nacionais, 
especialmente nas áreas de administração e ciências sociais. Dessa maneira, entende-
se que as bases selecionadas se constituem naquelas de maior relevância para o tema 
pesquisado.

Em seguida, foram escolhidos os termos de busca (palavras-chave). No levantamento 
preliminar, utilizando a palavra “performance” associada a “police” ou a variante “policing”, 
os resultados encontrados nas bases Scopus e Web of Science apresentaram centenas de 
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artigos em inglês, tratando de diversas temáticas e não apenas do desempenho policial. 
Com o intuito de selecionar estudos com uma amostragem mais representativa, foram 
utilizadas as palavras-chave mais citadas em artigos que efetivamente realizaram avaliação 
de desempenho de organizações policiais, indicadas nos sistemas de busca das bases 
consultadas. Para o levantamento em língua portuguesa foi utilizada a palavra-chave 
“desempenho” associada à “polícia” e “policial”. Em razão do baixo número de artigos 
encontrados, foram adicionados vocábulos traduzidos entre os mais citados nas pesquisas 
publicadas em inglês a respeito do tema, como “indicadores”, “eficiência” e “eficácia”. As 
palavras-chave utilizadas na revisão estão indicadas no Quadro 2.

Quadro 2 | Palavras-chave utilizadas na revisão de literatura 

Inglês Português

“police (policing) performance” polícia (policial) E desempenho

police (policing) AND “performance measure” polícia (policial) E indicadores

police (policing) AND “performance management” polícia (policial) E indicador

police (policing) AND “performance measurement” polícia (policial) E eficiência

police (policing) AND “performance indicators” polícia (policial) E produtividade

police (policing) AND “performance metrics” polícia (policial) E eficácia

police (policing) AND “performance evaluation”

police (policing) AND “performance assessment”

Fonte: elaborado pelos autores.

Na quarta etapa foram estabelecidos os critérios práticos para triagem. Foi definido 
que seriam utilizados apenas artigos revisados por pares, publicados em periódicos 
científicos entre 2010 e 2020 (abril), para que se obtivesse o que de mais recente tenha 
sido pesquisado sobre o tema desempenho policial, em língua inglesa ou portuguesa. 
Também foi delimitado que a busca seria feita no título, palavras-chave e resumo dos 
artigos (TÓPICO / TITLE-ABS-KEY). Com base nesses critérios, foram identificados 339 
artigos na base Scopus, 243 na Web of Science, 33 na Scielo e nove na Spell. Após a 
exclusão dos artigos duplicados, que se repetiram nas bases, remanesceram 369 artigos 
em inglês e 35 artigos em língua portuguesa para serem analisados.
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A quinta etapa foi dividida em três momentos. Inicialmente, foi feita a leitura 
do resumo de todos os 404 artigos. Foram descartados 234 artigos cujos resumos não 
tratavam de desempenho policial, mas, sim, de outros temas sem qualquer relação com 
a polícia ou nos quais a polícia foi utilizada como locus para analisar outros fenômenos 
que não o seu desempenho. O Quadro 3 apresenta exemplos de estudos que foram 
descartados no primeiro momento da quinta etapa:

Quadro 3 | Exemplos de artigos descartados no primeiro momento da quinta etapa da 
revisão de literatura 

Objetivo do artigo Motivo do descarte

Comparar o desempenho de segurança de grades de proteção 
W-post G4 (1S) e barreiras de cabos instaladas nas medianas 
de rodovias na Flórida.

Objeto não trata da polícia.

Examinar a adesão dos médicos do trabalho (OP) à diretriz 
holandesa sobre o gerenciamento de problemas comuns de 
saúde mental.

Objeto não trata da polícia.

Avaliar o nível de drogas em motoristas abordados pela 
polícia.

Polícia utilizada como locus para 
estudar outro fenômeno.

Avaliar o stress de cavalos policiais. Polícia utilizada como locus para 
estudar outro fenômeno.

Avaliar a aptidão física de policiais Polícia utilizada como locus para 
estudar outro fenômeno.

Fonte: elaborado pelos autores.

Na sequência, foram escolhidos e aplicados critérios metodológicos de 
triagem. Foi feita a leitura integral de 170 artigos, 165 em língua inglesa e 5 em 
português. Foram selecionados artigos teórico-empíricos para serem revisados. Foram 
considerados artigos teórico-empíricos os trabalhos que apresentaram resultados 
de estudos ou pesquisas, fundamentados em diferentes perspectivas teóricas e 
metodológicas (Enanpad, 2020). A opção por utilizar trabalhos teórico-empíricos na 
revisão foi decorrente da busca por identificar modelos teórico-empíricos de análise 
do desempenho policial, com instrumentos de coleta de dados, métodos de análise 
de dados e variáveis próprios, que possam ser empregados em pesquisas futuras a 
respeito do desempenho das polícias brasileiras. 
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Foram descartados os artigos que não analisavam o fenômeno desempenho, 
embora citassem o termo no título, resumo ou palavras-chave relacionado ao exercício 
de alguma atividade policial, bem como os ensaios teóricos, que consistem na discussão 
do tema a partir do posicionamento teórico do (s) autor (es) em relação a uma ou várias 
teorias abordadas e não apresentam resultados de pesquisas (Enanpad, 2020). O Quadro 
4 apresenta exemplos dos estudos que foram descartados do segundo momento da 
quinta etapa. 

Quadro 4 | Exemplos de artigos descartados no segundo momento da quinta etapa da 
revisão de literatura 

Objetivo de artigo Motivo do descarte

Apresentar a arquitetura de um Sistema Inteligente de Apoio à Decisão 
para cumprir as responsabilidades emergentes das agências policiais.

Não analisou 
desempenho.

Analisar variáveis gerenciais, profissionais e demográficas que 
influenciam o comprometimento organizacional dos policiais.

Não analisou 
desempenho.

Nesta peça conceitual, argumentamos que a abordagem atual para 
medir o desempenho da polícia normalmente baseada no uso de 
métricas policiais tradicionais não alcançou os resultados desejados e 
que é necessária uma estratégia diferente.

Ensaio teórico

Este artigo considera como o desempenho da polícia pode ser 
aprimorado com a adoção da filosofia “Lean”, um potencial propulsor 
de melhorias policiais internas.

Ensaio teórico

Fonte: elaborado pelos autores.

Assim, restaram 69 artigos teórico-empíricos que tinham entre seus objetivos 
avaliar o desempenho de alguma organização policial, em qualquer país. Desses, apenas 
um artigo em língua portuguesa. Ainda na execução da quinta etapa, para garantir a 
relevância dos artigos encontrados, foi feita a avaliação de impacto dos periódicos onde 
foram publicados. Para avaliação dos periódicos estrangeiros, foi escolhido o Scimago 
Journal Rank (SJR), indicador bibliométrico que mede o prestígio ou a influência de uma 
revista científica, calculada por meio de uma janela de citação de três anos, amplo o 
suficiente para incluir a maioria das citações, e dinâmico o bastante para medir a evolução 
das revistas científicas (González-Pereira; Guerrero-Bote; Moya-Anegón, 2010). A 
consulta ao SJR foi realizada em abril de 2020.
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O SJR divide os periódicos em quatro quartis (Q1, Q2, Q3 e Q4), ranqueados de 
acordo com o seu impacto, do mais relevante (Q1) até aqueles com menor influência 
(Q4). Optou-se por utilizar apenas os 50 artigos publicados em periódicos avaliados como 
“Q1” e os dez trabalhos divulgados em revistas qualificadas como “Q2”, que concentram 
os 50% periódicos mais bem classificados. Foram descartados sete artigos publicados em 
periódicos avaliados como “Q3” e o trabalho divulgado em revista posicionada em “Q4”.

O artigo em língua portuguesa foi mantido para análise em razão da classificação 
obtida no Qualis-Periódicos, revista na qual foi publicado. O periódico, qualificado como 
“B1” em administração, encontra-se entre os estratos que concentram os 50% melhores 
classificados no Brasil (Capes, n. d.), mantendo a simetria com o critério aplicado aos 
artigos publicados em língua inglesa. Assim, com base nesse recorte metodológico, 
fundamentado nas etapas propostas por Fink (2014) para realizar o processo de revisão 
sistemática da literatura, foram selecionados 61 artigos. 

Por último, foi executada a sexta etapa, a revisão propriamente dita. Os artigos 
foram separados por ano de publicação. Em seguida, foram elaborados os aspectos 
a serem analisados, a fim de entender como os estudos a respeito do desempenho de 
organizações policiais estão sendo tratados. Para tanto, buscou-se identificar os países 
onde foram aplicadas as pesquisas, periódicos em que foram publicadas, natureza dos 
estudos, instrumentos de coleta de dados utilizados, origem dos dados, níveis de análise, 
técnicas de análises de dados aplicadas e dimensões do desempenho policial estudadas, 
de acordo com a classificação proposta por Moore e Braga (2003). A sintetização dos 
resultados, sétima e última etapa (Fink, 2014), com as variáveis mais utilizadas e os 
principais resultados de pesquisa, será apresentada na próxima seção.

4. Resultados

4.1. Visão geral dos artigos revisados 

A produção de artigos teórico-empíricos a respeito do desempenho policial foi, 
em média, de seis artigos por ano, tendo sido constatada uma flutuação do número de 
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publicações ao longo da última década (2010/2019), como pode ser visualizada na Figura 
2. Em alguns anos muitas pesquisas foram divulgadas, como em 2014 e 2018 (11 artigos) e 
2019 (8 artigos), e em outros anos poucos trabalhos teórico-empíricos a respeito do tema 
foram publicados, como em 2016 (2 artigos) e 2011 (sem registro). A média de artigos 
publicados reflete a tendência crescente do “gerencialismo” e uso de métodos científicos 
para medir o desempenho na polícia (Asif et al., 2018), apesar da dificuldade da medição 
(Hadad; Keren; Hanani, 2015) e da insuficiência de dados para avaliar o desempenho 
de unidades policiais (Tomaževič; Seljak; Aristovnik, 2016). No ano de 2020, até abril, 
apenas um artigo havia sido publicado sobre o tema (Desmond; Reyns; Frank; Klahm iv; 
Henson, 2020).

Figura 2 | Publicações a respeito do desempenho policial na década de 2010/2019
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Fonte: elaborado pelos autores.

No tocante aos países onde as pesquisas foram realizadas, observou-se que os 
Estados Unidos, com 25 estudos, e o Canadá, com 5 artigos, foram os países onde o tema 
mais foi investigado, consolidando a América do Norte como principal polo de estudos 
sobre o assunto. Verificou-se, também, a emergência de pesquisas no continente asiático, 
com 16 estudos realizados na Índia (4), Taiwan (4), China (3), Israel (3), Irã (1) e Paquistão 
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(1). Na Europa foram 10 artigos, três na América Latina (Brasil, México e Peru) e um na 
Oceania (Austrália), além de dois trabalhos que analisaram o desempenho de polícias, em 
determinado aspecto, de 77 nações (Pare, 2014) e de 26 países (Barlage; Van Den Born; 
Van Witteloostuijn; Graham, 2014). A pesquisa realizada por Wu (2010) na China e nos 
Estados Unidos foi contabilizada como realizada nos dois países. Trata-se, como visto, de 
um tema cada vez mais discutido no mundo (Scalco; Amorim; Gomes, 2012).

As pesquisas foram divulgadas em periódicos com diversos escopos, em 
especial nas revistas que publicam estudos relacionados à justiça criminal, políticas 
e práticas penais, práticas de policiamento, estudos a respeito do crime e análises 
criminológicas, categorizadas como “Law” no SJR, com 45 artigos. Também foram 
publicadas cinco pesquisas em periódicos especializados em administração pública, 
três de administração em geral, assim como em journals que divulgam pesquisas 
das áreas de informática, logística, economia, ciências sociais, ciências políticas e 
saúde pública, refletindo a abrangência do tema, que pode ser avaliada por diversas 
abordagens (Braga; Moore, 2003).

4.2. Características metodológicas dos artigos revisados

A maioria das pesquisas utilizou uma abordagem quantitativa, totalizando 54 
artigos, refletindo a maior ênfase nas pesquisas direcionadas para as dimensões “uso 
de recursos de forma eficiente e razoável” e “chamar os infratores para prestar contas”, 
que buscaram avaliar, objetivamente, por meio de estatísticas das atividades policiais, 
o seu desempenho. Foram encontrados quatro estudos com emprego de abordagem 
quantitativa e qualitativa. Outros três estudos utilizaram métodos qualitativos, tratando 
de avaliações de desempenho vinculadas às dimensões “redução do medo e aumento da 
sensação de segurança” (Caputo; Mcintyre; Wang; Hodgkinson, 2018) e “uso da força e 
autoridade de forma justa, eficiente e efetiva” (Cihan, 2014; Vila; James; James, 2018). A 
Figura 3 evidencia a prevalência da abordagem quantitativa nos estudos revisados.
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Figura 3 | Abordagem utilizada nos artigos revisados
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Fonte: elaborado pelos autores.

A pesquisa documental, efetuada em 41 pesquisas, e os questionários, empregados 
em 23 artigos, foram as principais técnicas de coleta de dados utilizadas, individualmente 
ou associadas a outros meios de obtenção de informações. As entrevistas foram realizadas 
em cinco estudos, sempre associadas a outros instrumentos de coleta. Por fim, o grupo 
focal foi utilizado em três pesquisas, sendo associado à realização de entrevistas no estudo 
que buscou avaliar o efeito do emprego de tecnologia no policiamento e seus efeitos na 
redução da criminalidade (Koper; Lum; Hibdon, 2016). 

A técnica de análise de dados mais aplicada foi a regressão, utilizada em 33 artigos, 
como no trabalho de Roberts (2015), por exemplo, que utilizou regressão logística 
multinível para estudar taxas de apuração de homicídios. A análise envoltória de   dados 
(DEA) foi empregada em 14 artigos, sendo muito utilizada para avaliar e comparar a 
eficiência do desempenho entre unidades da polícia (Akdogan, 2012; Asif et al., 2018; 
Sinuany-Stern; Alper, 2019). A correlação, em 14 artigos, e a análise fatorial, em nove 
publicações, completam as técnicas estatísticas mais utilizadas nos estudos quantitativos. 
Nas pesquisas com abordagem qualitativa não foram informadas as técnicas utilizadas 
para analisar os dados encontrados. Tal quadro demonstra que as pesquisas que têm por 
escopo avaliar o desempenho policial aplicam diferentes métodos (Vinod Kumar, 2014), 
de acordo com a dimensão e as variáveis utilizadas.
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A análise do desempenho se concentrou no nível organizacional, com 56 artigos, 
enquanto cinco artigos avaliaram o desempenho em nível individual. Nenhuma pesquisa 
utilizou o nível de grupo para analisar o desempenho policial. Os estudos que avaliaram 
o desempenho em nível individual se concentraram, especialmente, em avaliar como as 
características pessoais dos policiais influenciam os resultados das atividades policiais 
realizadas (Shane, 2010, 2013; Desmond et al., 2020). 

Em relação à origem dos dados, 35 pesquisas usaram dados primários, coletados 
pelos próprios pesquisadores, e 21 artigos utilizaram dados secundários, fornecidos por 
terceiros (governos, polícias, entre outros). Dos cinco artigos que usaram dados primários 
e secundários, três empregaram abordagens mistas (qualitativa e quantitativa) para 
efetuar a pesquisa (Lacey; Cuganesan; Goode; Jacobs, 2012; Rengifo; Fratello, 2015; 
Kuo; Shih, 2018). 

4.3. Dimensões de desempenho, variáveis mais utilizadas e principais resultados de 
pesquisa

Os artigos revisados não informam expressamente quais são as dimensões avaliadas. 
Assim, para fins de classificação, foram analisados os objetivos dos estudos e as variáveis 
empregadas, utilizando as dimensões propostas por Moore e Braga (2003) para catalogá-
los. Cada uma dessas dimensões invoca uma perspectiva importante que pode e deve ser 
usada por pesquisadores, gestores e cidadãos para avaliar as organizações policiais. Dos 
estudos, 40 se concentraram em avaliar apenas uma dimensão, enquanto 21 analisaram 
duas ou mais dimensões. A Figura 4 sumariza as dimensões examinadas nas pesquisas.
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Figura 4 | Dimensões propostas por Moore e Braga (2003) avaliadas nos estudos 
revisados
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Fonte: elaborado pelos autores.

A dimensão mais estudada nos artigos revisados foi o “uso de recursos de forma 
eficiente e razoável”, com 21 publicações. As atividades realizadas pela polícia são 
variadas, não sendo fácil desenvolver indicadores para medir sua eficiência (Wu; Chen; 
Yeh, 2010), inclusive porque nem todas as variáveis estão sob o controle da força policial 
(Kumar; Kumar, 2013). Nos estudos revisados, o número de policiais (Aristovnik; Seljak; 
Mencinger, 2014; Ferrandino, 2012; Vuorensyrjä, 2018), o número de viaturas (Alda; 
Dammert, 2019; Sinuany-Stern; Alper, 2019) e o orçamento da polícia (custos/despesas) 
(Hadad; Keren; Hanani, 2015; Agarwal et al., 2019) foram as variáveis mais utilizadas 
para medir a sua eficiência.

As pesquisas que abordaram essa dimensão tiveram objetivos e resultados muito 
diversificados. Kumar e Kumar (2013), por exemplo, constataram que a introdução de 
dispositivos de comunicação e o aumento das despesas de treinamento ajudaram a 
melhorar a produtividade dos departamentos de polícia da Índia. Vuorensyrjä (2018) 
verificou a queda de produtividade da polícia ao longo das reformas gerenciais realizadas 
na Finlândia. Outras pesquisas tiveram o objetivo de comparar a eficiência de unidades 
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policiais (Ferrandino, 2012; Asif et al., 2018; Alda; Dammert, 2019). No nível individual 
de desempenho, foi constatado que as variáveis demográficas dos policiais, como gênero 
e raça (Desmond et al., 2020), idade, estado civil e o número de filhos (Shane, 2010, 2013) 
impactaram a produtividade das organizações avaliadas.

Os resultados das pesquisas em relação ao impacto dos fatores ambientais (exógenos 
ou externos) na eficiência das polícias também se apresentaram variados. O ambiente 
socioeconômico não influenciou os índices de eficiência nas pesquisas realizadas por 
Scalco, Amorim e Gomes (2015) e Sinuany-Stern e Alper (2019). No entanto, em diversas 
pesquisas foram constatados os efeitos de fatores ambientais na eficiência da polícia, 
como a localização da delegacia (Tomaževič; Seljak; Aristovnik, 2016), o tamanho da 
área de circunscrição (Akdogan, 2012), a desigualdade de renda (Alda; Dammert, 2019), 
e o nível de educação da população (Rahimi et al., 2017; Wu; Chen; Yeh, 2010).

A segunda dimensão mais estudada foi “Qualidade do serviço/satisfação 
do cidadão”, com 18 pesquisas. Não é fácil medir a qualidade do serviço público, 
especialmente o prestado pela polícia, onde os “clientes” são cidadãos vulneráveis, cujo 
contato com o serviço pode ser limitado (Chen et al., 2014). Nesse cenário, foi verificado 
que as principais variáveis utilizadas nas pesquisas que avaliaram a satisfação com o 
desempenho das polícias foram as características pessoais dos respondentes (Wu, 2010; 
Ridgeway; Macdonald, 2014; Ho; Wonhyuk, 2017; Lai; Zhao, 2018).

Os resultados das pesquisas foram divergentes. As características demográficas 
foram fracamente relacionadas com a satisfação em alguns estudos (Jiang; Sun; Wang, 
2012; Bouranta; Siskos; Tsotsolas, 2015). No entanto, em outros, características pessoais 
como raça (Ridgeway; Macdonald, 2014), nível socioeconômico (Wu, 2010), nível de 
escolaridade (Lai; Zhao, 2018), gênero e idade (Ho; Wonhyuk, 2017) tiveram impacto 
na satisfação com a polícia. Hjortskov (2017) constatou que a ordem das perguntas nas 
pesquisas afeta as avaliações de satisfação.

No desempenho de organizações policiais, compreender as variações da taxa de 
apuração de crimes é um passo importante para determinar o que pode melhorá-las ao 
longo do tempo (Scott et al., 2019). Neste contexto, “chamar os infratores para prestar 
contas” foi a terceira dimensão mais utilizada para avaliar o desempenho policial, com 16 
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pesquisas. O número de policiais (Weisburd et al., 2010; Doerner; Doerner, 2012; Asif et 
al., 2018; Agarwal et al., 2019; Sinuany-Stern; Alper, 2019) e o tipo de crimes praticados 
(Weisburd et al., 2010; Doerner; Doerner, 2012; Hur, 2013; Demers; Rossmo, 2015; 
Kuo; Shih, 2018; Vidal; Kirchmaier, 2018; Scott et al., 2019) foram as variáveis mais 
empregadas para avaliar essa dimensão de desempenho. Na maioria das pesquisas foi 
constatado que o maior número de policiais implica mais crimes apurados. No entanto, 
curiosamente, no estudo feito por Hur (2013) o número de policiais foi negativamente 
correlacionado com as taxas de apuração de crimes. 

Ferrandino (2014) observou que o nível de equidade racial em uma unidade policial 
não foi um preditor significativo para aumentar a quantidade de crimes apurados. Rumney, 
McPhee, Fenton e Williams (2019) constataram que unidades especializadas em crimes 
sexuais (estupros) tiveram melhor desempenho para identificar e prender os criminosos 
do que as unidades não especializadas. Uma importante constatação de Roberts (2015) 
é de que as taxas de depuração de crimes devem ser consideradas de acordo com o tipo 
de ilícito, consoante a dificuldade para realizar a investigação. O aumento do uso da 
tecnologia também melhora os índices de apuração de crimes (Kumar; Kumar, 2013) e 
facilita a identificação dos criminosos (Kovalchik et al., 2017). Verificou-se, também, que 
o tempo entre a prática do crime e o início da atividade investigativa por um detetive pode 
ser usado como indicador de desempenho na apuração de ilícitos (Fallik, 2019).

Kuo (2013) observou que, nos locais onde foi instituído o policiamento orientado 
para a comunidade, a taxa de apuração dos crimes patrimoniais piorou significativamente 
e dos demais ilícitos não se alterou. Doerner e Doerner (2012) apuraram que não houve 
diferença nos índices de crimes resolvidos entre organizações policiais que tinham o 
credenciamento como entidades policiais que realizavam “melhores práticas” e aquelas 
que não eram credenciadas pela Commission on Accreditation for Law Enforcement 
Agencies (CALEA). 

Um bom policiamento contribui para reduzir a violência (Pare, 2014), mas a polícia 
não tem controle total sobre muitos fatores que podem impedir ou diminuir os crimes 
(Hadad; Keren; Hanani, 2015). Sob essa perspectiva, a quarta dimensão mais estudada foi 
“Reduzir o crime e a vitimização”, com sete artigos que buscaram identificar o desempenho 
de organizações policiais, avaliando a sua capacidade em reduzir a prática de crimes.  
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O número de policiais e a taxa de criminalidade foram as variáveis mais utilizadas, tendo 
sido constatado que mais policiais implicam menor quantidade de crimes praticados, 
especialmente os crimes contra a propriedade (Fegley; Bostaph, 2018; Demers, 2019). 

Em relação aos resultados, Kuo e Shih (2018) constataram que o emprego do 
policiamento comunitário não reduziu significativamente a taxa de crimes. Pasha (2018) 
verificou que o gerenciamento de desempenho é benéfico para diminuir a prática de 
crimes patrimoniais, mas não reduz crimes “desorganizados”, como assassinato e estupro. 
Shirlow et al. (2013) observaram que a percepção do crime sectário (por motivos religiosos) 
é muito maior do que o crime registrado. 

Koper et al. (2016) estudaram o uso de tecnologia de computação móvel para 
vigilância e fiscalização e constataram que os aplicativos básicos da computação móvel 
podem ter pouco ou nenhum impacto direto e mensurável na capacidade dos policiais 
de reduzir a criminalidade em campo, necessitando de maior treinamento e ênfase nos 
usos estratégicos da tecnologia para solução de problemas e prevenção de crimes. Fegley 
e Bostaph (2018) verificaram que comunidades menores têm uma taxa de criminalidade 
menor que cidades com população maior.

As agências policiais são órgãos essenciais da sociedade, com mandato para manter 
a ordem e fazer cumprir a lei (Pasha, 2018). “Garantir a segurança e civilidade nos espaços 
públicos” foi a quinta dimensão mais estudada, com seis pesquisas que avaliaram o 
desempenho das polícias sob esse aspecto. Os quatro estudos que avaliaram o desempenho 
da polícia em relação à segurança do trânsito utilizaram, principalmente, o número de 
policiais e de viaturas e as características ambientais (densidade populacional, área da 
circunscrição, quantidade de veículos, características das vias públicas) como variáveis 
independentes para avaliar os incidentes de trânsito (Akdogan, 2012; Aristovnik; Seljak; 
Mencinger, 2013; Rahimi et al., 2017; Sinuany-Stern; Alper, 2019). 

No estudo que empregou como variável o efeito de programa de policiamento 
comunitário na manutenção da ordem no bairro, foi verificado que, nos bairros que 
receberam o programa, os cidadãos estavam mais contentes com a atuação da polícia 
nesse aspecto (Lombardo, Olson; Staton, 2010). Zhao et al. (2014) constataram que as 
percepções a respeito da desordem na vizinhança não tinham impacto na avaliação dos 
residentes a respeito da polícia local.
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A polícia é definida como um corpo constituído de cidadãos habilitados pelo Estado 
a fazer cumprir a lei, proteger a propriedade e limitar a desordem civil por meio do uso 
legitimado da força (Agarwal et al., 2019), o que pode requerer o uso de violência física 
ou verbal (García-Sánchez; Rodríguez-Domínguez; Parra-Domínguez, 2013), devendo 
ser feito bom uso dos poderes coercitivos (Madan; Nalla, 2015). Avaliações positivas da 
polícia local podem ser corroídas pela exposição à discriminação e práticas policiais mais 
intensas (Rengifo; Fratello, 2015). A dimensão “uso da força e autoridade de forma justa, 
eficiente e efetiva”, que avalia o desempenho policial com essas premissas, foi uma das 
menos pesquisadas, com cinco estudos.

Nas pesquisas que se concentraram nessa dimensão, as variáveis mais utilizadas 
foram as características pessoais dos respondentes e as características da vizinhança. 
Contrariando as suposições dos autores, que esperavam uma menor atenção da polícia, 
verificou-se que a atuação policial não discriminou os bairros e as pessoas mais pobres, 
agindo de forma justa ao prestar o serviço, concedendo até uma atenção superior a outros 
bairros menos desfavorecidos (Cihan, 2014; 2015). No entanto, estudantes chineses não 
acreditavam que a polícia local tratasse igualmente os cidadãos ricos e pobres (Wu; Sun, 
2010). Em uma das pesquisas foi desenvolvida uma escala para avaliar a força utilizada em 
encontros com a polícia (Vila; James; James, 2018).    

Os serviços policiais devem se preocupar não apenas com o crime, mas também com 
elementos como o medo do crime (Bouranta; Siskos; Tsotsolas, 2015), que compõem a 
dimensão “Reduzir o medo e aumentar a segurança pessoal”, estudada em cinco artigos. 
Para pesquisar essa dimensão, as variáveis mais utilizadas foram as características pessoais 
dos cidadãos e a vitimização de crimes, sendo constatado que os atributos pessoais 
dos respondentes dos questionários, especialmente idade e gênero (Barrett; Peirone; 
Cheung, 2019), e suas experiências como vítimas de crimes, impactaram o medo e o baixo 
nível de sensação de segurança (Boivin; Cordeau, 2014).

A comparação entre os locais com e sem policiamento comunitário mostra 
tendências semelhantes em relação à sensação de segurança das pessoas, o que pode ser 
atribuído ao fato de que a acessibilidade à polícia e a sensação de segurança são afetadas 
pelas características dos membros da comunidade, não se constatando, portanto, variação 
nesse aspecto nos diferentes mecanismos de prestação de serviços policiais (Vinod Kumar, 
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2014). Em relação a algumas dessas características pessoais, no caso o gênero, verificou-se 
que os homens que tinham mais confiança na polícia exibiram maior percepção de medo 
do crime do que as mulheres nas áreas de perigo em espaços públicos, enquanto que as 
mulheres que informaram baixos níveis de confiança na polícia obtiveram pontuação mais 
alta em relação ao medo do crime nesses locais (Martínez-Ferrer et al., 2018).

Por meio da síntese dos estudos que foi apresentada, percebe-se que o desempenho 
de organizações policiais é um assunto importante e vasto, cuja produção acadêmica foi 
fértil nos últimos 10 anos. É um tema que requer aprofundamentos e delineamentos, 
dada a complexidade e a diversidade dos serviços prestados pelas organizações policiais, 
que tornam difícil o estabelecimento de metodologia única para que seja realizada a 
avaliação do seu desempenho. Por essa razão, o desempenho de organizações policiais 
deve ser mensurado de acordo com os objetivos e atribuições de cada polícia que será 
avaliada, conforme as atividades que são realizadas e em consonância com a dimensão 
que se deseja medir. Somente após essa definição é possível escolher as variáveis que 
serão utilizadas para analisá-lo. 

5. Considerações finais

O aprofundamento dos estudos a respeito do desempenho das polícias é 
fundamental para o desenvolvimento e a consolidação de conhecimentos que contemplem 
as peculiaridades desse tipo de organização, o que justifica a preocupação com uma 
teorização específica, que contemple outros aspectos além dos já conhecidos nos estudos 
sobre o desempenho organizacional de outras entidades públicas e privadas.

Por meio da revisão sistemática da literatura realizada, foi possível constatar que o 
fenômeno desempenho policial tem sido muito pesquisado no mundo, especialmente na 
América do Norte, Europa e Ásia. O tema foi objeto de variados estudos ao longo da última 
década, com o emprego de diferentes metodologias e abordagens. Os artigos analisados 
reproduziram a complexidade, heterogeneidade e diversidade do desempenho policial 
(Carter; Klein; Day, 1993; Vollard, 2003), refletindo os diferentes contextos e atividades 
desempenhadas pelas diversas polícias que foram objeto dos estudos.
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Diante de tal complexidade, verifica-se que não existe uma única teoria sobre o 
desempenho policial, mas, sim, muitas maneiras para estudá-lo. Assim, o caminho para 
realizar pesquisas sobre o fenômeno é identificar conjuntos de variáveis específicas, 
aplicadas às atividades realizadas pelas polícias, de acordo com as suas atribuições e 
peculiaridades (Dooren, 2005), consoante a dimensão do desempenho que se pretenda 
estudar (Maslov, 2014).

Com base nessas considerações, se propõe uma agenda de pesquisa voltada 
para definir o desempenho das polícias brasileiras e avaliá-lo, de acordo com as suas 
características e atribuições. Faz-se necessário estudar o desempenho das polícias 
nacionais, nas suas diversas dimensões, buscando compreender as atividades realizadas e 
identificar como elas podem ser mensuradas, de modo a aumentar o controle social sobre 
essas organizações e melhorar o seu desempenho.

Nesse sentido, este trabalho traz uma contribuição significativa para um campo de 
conhecimento que carece de estudos empíricos no Brasil. Foram apresentados estudos, 
as suas características metodológicas, principais variáveis utilizadas e resultados, que 
podem auxiliar em pesquisas voltadas para a elaboração e testagem de indicadores do 
desempenho das polícias brasileiras, o que permitiria o aprimoramento das suas ações, 
resultando na racionalização de recursos públicos e na melhoria dos serviços prestados 
por tais instituições.
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